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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 44  /Question nº: 44  

Título: /Title: Branqueamento nos dias de hoje.
      Por: / By: Rodrigo Alves da Costa
E-mail:  rodrigo.las@bol.com.br
Questão: /Question:

Sou aluno do Curso de Engenharia Industrial Madeira situado na cidade de Lages SC estou na 7ª fase do curso... Estou tendo a disciplina de celulose e papel, pela qual me interessei muito... As aulas já acabaram e estou pesquisando um pouco mais sobre o assunto e gostaria de saber algumas coisas:


- Qual é a tecnologia que esta mais sendo usada hoje no processo de branqueamento e por quê?


-  quais são as prevenções de segurança utilizadas no processo?
-   quais são os principais impactos ambientais que o processo causa?
- como são medidos os impactos ambientais? (controlados)
-    alguns dados operacionais do processo.


-     e uma empresa que siga as respostas acima?


Um grande abraço!


Atenciosamente


Rodrigo Alves da Costa...

_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Caro Rodrigo, desejo sucessos a você em sua carreira e em seus estudos em Lages.

O branqueamento mais utilizado atualmente para se branquear celulose a altas alturas é o denominado ECF, que quer dizer Elemental Chlorine Free, ou isento de cloro molecular (Cl2). Por volta do final dos anos 80’s e início dos 90's, descobriu-se que o branqueamento da celulose, que naquela época se apoiava muito no uso de cloro elementar, gerava quantidades mínimas de compostos muito perigosos ao meio ambiente e à saúde. Nesses compostos, denominados de organoclorados, existiam ainda presenças de dioxinas e furanos, os mais perigosos. Isso causou uma verdadeira revolução nos estudos tecnológicos e científicos para encontrar as razões pelas quais se formavam e como se deveria fazer para se diminuir sua geração e evitar a geração dos mais perigosos. Depois de muitos estudos e muitas pressões dos órgãos de controle ambiental, consolidou-se o conhecimento que seqüências de branqueamento contendo dióxido de cloro e complementarmente compostos de oxigênio, como o próprio oxigênio, o ozônio e o peróxido de hidrogênio, conseguiam resultar em boa branqueabilidade nas polpas e mínimo impacto ambiental. Apesar disso, ainda se gera uma certa quantidade de compostos organoclorados, pois o dióxido de cloro é um oxidante forte e reage muito bem com a lignina, deixando compostos clorados no efluente, nos lodos das estações de tratamento de efluentes e na própria celulose. As medidas de controle são se trabalhar muito bem os parâmetros operacionais, principalmente as adições desses compostos químicos, e se monitorar constantemente essa geração de organoclorados quer por análises químicas e também por bioensáios, valendo-se de microrganismos (bactérias, rotíferos, peixes, minhocas, tubifex, etc). Controlados esses aspectos, o impacto ambiental se minimiza e são mais importantes o volume de água consumido (ainda cerca de 15 a 40 m3/t de celulose nessa etapa do processo), a geração de lodos no tratamento desses efluentes, as temperaturas e a salinidade desses efluentes, o que inviabiliza normalmente seu reciclo dentro da própria fábrica (pela presença de cloretos que causam corrosão no efluente do branqueamento). Nesses branqueamentos ECF, diversos arranjos de químicos são utilizados, cada empresa em geral possui uma combinação típica, normalmente em seqüências de adição de químicos em 4 a 6 estágios. Algumas seqüências típicas envolvem Oxigênio, Dióxido de Cloro ou Ozônio, Soda Caústica, Peróxido de Hidrogênio, e novamente Dióxido de Cloro. Há muitas variações apesar de serem poucos os compostos a se combinar.

Aqui no Brasil as grandes empresas, praticamente todas, possuem branqueamento ECF, como Aracruz, Cenibra, Bahia Sul, Ripasa, Suzano, Votorantim. Para quem exporta celulose de mercado ou papel branco, é praticamente impossível se branquear da forma antiga com cloro elementar, pois os mercados europeus e norte-americanos rejeitariam a celulose assim branqueada e o conseqüente papel. Há empresas que vão mais além e branqueiam com seqüência completamente isenta de compostos clorados, como é o caso da Bahia pulp, que fabrica celulose solúvel no pólo petroquímico em Camaçari/Bahia. O branqueamento TCF só usa soda cáustica e compostos de oxigênio. No caso da Bahia pulp, usa-se oxigênio, peróxido de hidrogênio e ozônio, além da soda cáustica.
Em resumo, a maior parte da celulose brasileira é feita com branqueamentos de menor impacto ambiental. Além disso, está-se ainda trabalhando para minorar ainda mais esse impacto, pelas reduções da água utilizada no processo. Algo em evolução. Esperemos também que mercados e fabricantes se conscientizem que todos nós poderíamos conviver com polpas e papéis não tão brancos, o que tornaria ainda mais ambientalmente amigável essa operação. 

Um abraço

Celso Foelkel

__________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By:  
E-mail: 

___________________________________________________
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